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Entre Ilhas e Corren tes: A
Cri açã o do Amb ien te em
Ang ra dos Rei s e Paraty,
Brasil*

Aline Vieira de Carvalho

A pesquisa Entre Ilhas e Correntes: a
criação do ambiente em Angra dos Reis e
Paraty (Brasil), desenvolvidano Núcleo de
Estudos e Pesquisas Ambientais (Nepam/
Unicamp), teve como objetivo analisar a
construção das memórias oficiais das ci-
dades de Angra dos Reis e Paraty, no Es-
tado do Rio de Janeiro. Inserida no con-
texto dos Estudos Ambientais e das dis-
cussões a cerca da Arqueologia Pública,
almejava-se compreender como o concei-
to de ambiente era significado dentro dos
discursos oficiais produzidos por órgãos
públicos (secretarias de turismo) sobre as
cidades e, como a materialidade desses
municípios dialogava com essas narrati-
vas.

De acordo com a Secretaria de Turis-
mo de Paraty, inaugurada em 1979, no
contexto de descentralização das políticas
de preservação no Brasil, a cidade possui
uma vocação para a História. Em con-
traposição, a autarquia responsável pelo
Turismo de Angra dos Reis, fundada em
2004, a cidade teria uma vocação para a
Natureza. As cidades vizinhas e que nas-
ceram em um mesmo momento e contex-
to histór ico (século XVI) passam a ser
divulgadas por característicasque, aparen-
temente, são antagônicas. Suas institui-
ções de turismo alimentam-se de premis-
sas próprias da cultura ocidental: a Histó-

ria é Humana e se diferenciaria do Ambi-
ente, que é Divino. Em uma tradição que
advém do discurso bíblico, Homem e Na-
tureza são colocados em pontos distan-
tes, em relação hierárquica.

As vocações citadinas, que são mos-
tradas como inerentes às cidades de An-
gra dos Reis e Paraty, são, no entanto,
criações e escolhas discursivas que pos-
suem data de nascimento e intenciona-
lidades bastante específicas. A partir de
análise de reportagens das Revistas Qua-
tro Rodas, editada pelo grupo Abril, entre
os anos de 1960 e 1984, pode-se perce-
ber que Angra dos Reis, até a construção
da Rodovia Rio Santos, era narrada como
cidade da História e de seus personagens
ilustres (como um vendedor de sabonete,
um cozinheiro, e outras pessoas comuns)
e, Paraty, como a cidade onde o tempo
havia parado cercada por uma natureza
deslumbrante e por seus habitantes, como
os caiçaras. Após a construção da Rodo-
via Rio Santos, e da elaboração do Proje-
to Turis – Embratur, as cidades tiveram
suas memórias selecionadas e especia-
lizadaspara atenderdeterminadas deman-
das turísticas. Angra dos Reis tornou-se
sinônimo de Ilha Grande e dos persona-
gens ricos e famosos e, em contraponto,
Paraty manteve-se como a cidade da His-
tória, e, como comple-mentação, dos inte-
lectuais.

Em consonância com os discursos ofi-
cias, a estrutura das cidades foram modi-
ficadas ou mesmo consolidadas para aten-
der as supostas vocações municipais: em
Angra dos Reis foram construídos cami-
nhos para levar os turistas direto para o
porto da cidade, em direção às ilhas, sem
passar pelo centro histórico (sem valor
após a década de 1980), ao passo em que
em Paraty, as correntes que separam o
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centro histórico de outras “Paratys” foram
consolidadas.

A pesquisa desenvolvidano doutorado,
portanto, analisa como determidas políti-
cas públicas são estruturadas. Essas
póliticas resultam em inclusões e exclu-
sões de determinados grupos sociais e
suas materiadidades das memórias ofici-
ais da cidade. A partir do diálogo de dife-
rentes categorias documentais, constrõe-
se uma história da escolha: da edificação
das cidades de Angra dos Reis e Paraty
que nos são divulgadas.


